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O PPTAL ( Projeto Integrado de Proteção às Populações e 
Terras Indígenas da Amazônia Legal) faz parle de um programa 
maior que é o PPG7(Programa Piloto de Proteção das Florestas 
Tropicais do Brasi, financiado pelo G7, grupo dos sete países 
mais ricos do mundo). 

O PPG7 nasceu da preocupação da opinião pública 
internacional com a destruição das florestas tropicais devido à 
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planeta. Seu objetivo é apoiar projetos •. de~a~arqbiental, 
~a~ej~ N de unidades .de conservação~ fo~alecim~~~~ 
mst,twçoes de pesqwsa e de proteçao a terras mdtgeüaii. 
Para cumprir este último ítem criou-se então o PPTAL, 
iniciado em 1996 e funcionando junto à Presidência da FUNAI 
em Brasília. Sua meta é garantir a demaFcª;ãfe a proteção de 
149 te.rrasN indí~en.as da Amap.~gl?uando em parceria com 
organtzaçoes tndtgenas e OMGs )/ci,gen,stas. 

Em relação ao trabalho da..f UNAI, o PPTAL apóia todo o processo 
de regularização fundiária, que init' ão dos G/s ( Grupos de Trabalho) 
para idenlificação de terras; a indeniza N e ocupan/~s não-índios 
e a demarcação física propriamente dila. __ , 

Quanto à parlicipação das organizações indígenas o PPTAL apóia a 
execução de projetos de ACOMPANHAMENTO DE DEMARCAÇÃO e de 
PLANOS DE VIGILÂNCIA de terras já demarcadas, além de propostas para 
CAPACITAÇÃO INDÍGENA 

Até agora já foram desenvolvidas parcerias com as seguintes organizações: 

O que é o PPTAL? 

WAIÃPI (AP) Foto: ~nrique Cavai/;;;~ 

APINA · Conselho das Aldeias Waiãpi: /GILÂNCIA 
APITU · Associação dos Povos lnd' ~nas do Tumucumaque: VIGILÂNCIA 
AAPB/ · Associação Agro-extra · ta Poyanawa Barão e lpiranga: 

~OMPANHAMENTO D ARCAÇÃO 
"""- 

CIVAJA · Conselho lnaígena do Vale do Javari: ACOMPANHAMENTO DE 
DEMARCAÇÃO 
CIM · Conselho Indígena Mura: ACOMPANHAMENTO DE DEMARCAÇÃO 
COIAB · Coord. das Organizações Indígenas da Amazônia Legal: 
CAPACITAÇÃO 
FOIRN · Federação das Org. Indígenas do Rio Negro: 
ACOMPANHAMENTO DE DEMARCAÇÃO 
UNI/ AC· União das Nações Indígenas do Acre: ACOMPANHAMENTO 
DE DEMARCAÇÃO E IMPLANTAÇÃO DE REDE DE RADIOFONIA 
UNI I TEFÉ · União das Nações Indígenas de Teté: ACOMPANHAMENTO 
DE DEMARCAÇ~O 
UPIMS · União dos Povos Indígenas Munduruku e Sateré: 
ACOMPANHAMENTO DE DEMARCAÇÃO 
Também tem sido ~ndamental a parlicipação de ONGs de apoio a causa 
indígena, asseJierando as comunidades na elaboração e execução 
dos projetos. São elas: 
CTI · Centro de Trabalho lndigenista: VIGILÂNCIA/ Terra Indígena 
Waiãpi ( AP) 
OPAN · Operação Amazônia Nativa: VIGILÂNCIA /Terras Indígenas Kulina, 
Kanamari e Katukina (AM) · ACOMPANHAMENTO DE DEMARCAÇÃO/ 
Terras Indígenas Mauetek. e Vale do Java ri. 
ISA - lnstitulo.Soc~ambiental: DEMARCAÇÃO I Terra Indígena 
Alto Rio Negro ' 
AMIGOS DA TERRA :1M~L~NTAÇÃO DE REDE DE RADIOFONIA 

As ações do PPTAL sósão;p_ossíveis graças ao apoio financeiro 
e técnico das agências internàci~( Banco Mundial, KF~ GTZ e PNUD; 
e:dtGoverno Brasileiro atravésia FUN~I, Ministério da Justiça 
e Ministério do Meio Ambien1e. 



As Organizações Indígenas e ONGs indigenistas que atuam com povos cujas terras 
estão incluídas na área de aluação do PPTAL podem encaminhar propostas nas modalidades: 
-ACOMPANHAMENTO DE DEMARCAÇÃO; 
-VIGILÂNCIA /para terras já demarcadas): 
- CAPACITAÇÃO INDÍGENA! em atividades ligadas à demarcação, vigilância e gestão 
t erritonalJ; 
Nos três casos, as propostas devem conter: 
- Histórico da/ sJ Etnia/ s J queyivem na terra em questão, incluindo aspectos gerais 
da sua cultura, particularmente "se~;~l_l111i~e ocupação e uso do território e 
dos recursos naturais; 
· Histórico e Situação Atual daquela terra indígeá~do sua exlensão 
suas caraclerísticas ambientais e as pressões que slf or parle de agentes externos 
/madeireiros, gar,mpos e etc); . 
· Histórico e Funcionamento da Organização (ngígé11â ou ONG lndigenist, 
· Objetivo da Proposta, deve_nnddoo~ _· . .. · "relação a qual modalidade 

Quando se tratar espeoii!lll(é~ de ACOMPANHAMENTO DE DEM. 
que inclua. 
· A instituição de uma CO 
· Elaboração de um PLANO 
· A garanlia de uma CONTRAPAR~ 
incluindo o uso de lnfra-estrura das organizações m 
contrapartida financeira .. 

ldependentemente da apresentação de um projeto formal, como descrito acima, para acompamhamento da demarcação, todas as terras incluídas no PPTAL 
contam com pequenos recursos para que as comunidades possam participar e fiscalizar a demarcação de suas terras. Os mesmos se destinam à aquisição de 
ferramentas, combustível e outros matena1s. Nesse caso o dinheiro é repassado através das Administrações da FUNAI à qual as terras estão juridicionadas. 
Para tanto as comunidades devem encaminhar a solicitação de materiais à própria FUNAI local. 

Tanto em relação aos pro1etos de ACOMPANHAMENTO DE DEMARCAÇÃO quanto aos PL/\NOS DE VIGILÂNCIA deve-se detalhar os materiais 
necessários ao trabalho e seu respectivo ORÇAMENTO, sendo que o PPTAL não financia a a~iii~ição de imóveis e nem a implantação de 
infra-estrutura para a FUNAI ou outros órgãos do governo. Além disso o PPTAL também não lf ume ações de assistência nas áreas de saúde, 
educação ou atividades produtivas limitando-se a atuar na demarcação e proteção de terras 'inoígenas. 

Também nas duas modalidades pode-se prever, além de ações de CA~/LAÇÃO já áladas, a contratação de ASSESSORIA para apoiar 
os índios na implemantação e execução das propostas, devendo sempre •Jt de pessoas com um mínimo de experiência no indigemsmo. 
Ao receber as propostas o PPTAL pode sugerir alterações para que as mesf/Jâs::se ajustem às normas técnicas exigidas pelas agências financiadoras 
1Banco Mundial, GTZ, KFW. PNUD ). . ... 

As Propostas devem ser encaminhadas para a sede do PPTAL em Brasília no · 
seguinte endereço: 

: Acompanhamento de Demarcação, Vigilância ou Capacitação. 
ÇÃ O, a proposta deve conter um plano e uma metodologia de trabalho 

ÇÃO OPERACIONAL; 
· O da demarcação junto à sociedade envolvente e à própria comunidade indígena; 

1nidade,,qúe significa exatamente seu engajamento voluntário em todas as etapas do trabalho, 
õ ·trabalho na demarcação física propriamente dita, não se tratando de forma alguma de 

Secretaria Técnica do PPTAL 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO- FUNAI 
7021902 SUL EDIFÍCIO LEX TERCEIRO ANDAR. 
CEP 70390- 025 BRASÍLIA- DF 
TEL: OXX61- 226 750 
e-mail: Pptal@Jt!l'tiaí.gov. br 



11 Nosso povo (Poyanawa -AC) esperou muitos anos pela 
demarcação de nossa terra. Era um sonho antigo que agora foi 
realizado com apoio do PPTAL !FUNAI que financiou a demarcação 
e também nosso plano de acompanhamento dos trabalhos. 

Foi muito importante também o curso de GPS que te,ve o apoio 
da GTZ. Este curso permitiu que o nosso pessoal dê:iQ.@Vri6:fe 
o erro na demarcação feito pela empresa. Foi co -'-·· ~,;-,,.;;:, .;,., , ., 
problema e a demarcação terminou de acordo c 
Foi uma vitória para os Poyanawa." 

Joel Ferreira Lima - Presidente da AAPBI 
\1 

Trechos extraídos de depoiment~a.o antropólogo Marcelo lglesias, 
consultor do PPTAL e assessor dos Poyanawa. 

Equipe do PPTAL: 

Arlur Nobre Mendes : Secreiár,. ·, t ecmco 
Slowacki Assis : Gerente de R if etos 
Luís Nogueira : Gerente de - ,vidad 
Henrique Cavai/eira : Divulgação e A 
lndigenista ( Criação deste folheto) 
Juliana Se/lani : Monitoria 
Lei/a Sotto-Maior: Acompanhamento de Gts 
Sandra Araújo, Micheline Moura e Elza Freitas: 
Apoio Administrativo 
Carola Kasburg, Mácia Gramkow, Jurandir 
Carvalho Leite e Elisabeth Juckscl : 
Cooperação Técnica GTZ 
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WORLD BANK 

1 
Bundesministerium für 
wirtschaftiche Zusammenarbeit 
und Entwicklung 

uiw KREDITANSTALT 
RT FÜR WIEDERAUFBAU 

Deutsche Gesellschaft für 
Technische Zusammenarbeit (GTZ) GmbH 
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u Em abril de 19{l9"fiôs da APfTU (Associação dos Povos Indígenas 
do Tumucumaque} encaminhamos ao PPTAL um pedido de apoio para 
abertura de novas .aldeias das comunidades Tírió e Wayana-Apalai 
que vivem no FJarque Indígena do Tumucumeque e na Terra Indígena 
Paru do Leste (PA). Estas aldeias serão·localízâdas· em locais 
estratégicos ajudando na fiscalização contra invasores tais como, 
garimpeiros, madeireiros, pescadores e outras pessoas que queiram 
destruir nossa natureza e prejudicar nosso povo. 

O PPTAL analisou a nossa proposta e nos apoiou na aquisição dos 
materiais necessários nesse trabalho. Também viabilizou a participação 
de dois antropólogos que assessoraram a APITU na elaboração do 
proposta e dos relatórios. · 

Por isso, o PPTAL foi muito importante para garantir a proteção 
de nossas tetres." Publicação de agosto de 2000 
Missico Waiãpi - Presidente da APITU 
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Situação das Terras Indígenas (149 total) 
~ 

A identificar (29) 

Em identificação (36) 

Identificada ( 16) \ i>- 
Delimitada (14) ,,!', 'Õ 

C:=J Em demarcação (16) 
o 

\, o 
- Demarcada (1) 

(; 

- Homologada (25) 

- Registrada (12) 

Limite internacional 

Limite interestadual 

Rodovia pavimentada 
Rodovia sem pavimentação 

0 Capital do Estado D Amazônia 
Legal D Terras indígenas não 
regularizadas pelo PPT AL ) 
Terras que contam com Planos LJ de Vigilância apoiados pelo PPTAII 
.emboro não tenham sido 
regularizadas pelo projeto 

" ~- 
0 
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1 Acapori de Cima-AM 37 Guapenu-AM 
2 Acimã-AM 38 Igarapé Capana-AM 
3 Água Preta/lnari-AM 39 Igarapé Grande-AM 
4 Alto Rio Negro-AM 40 tgarapê ltab~a-AM 
5AltoSepatini-AM 41 lgarapéJoari-AM 
6 Alto Tarauacâ-AC 42 Igarapé Paiol-AM 
7 Amanayé-PA 43 lnauini-Teuini-AM 
8 Anaro-RR 44 lnãwêbohona-TO 
9 Apipica-AM 45 Jacamim-RR 
10 Apurinã lg. S. João-AM 46 Jacarellba/Katawixi-AM 
11 Arara do lg. Humaitá-AC 47 Jam!nawa Arara do Rio Bajê-AC 
12 Araiy-AM 48 Janmawa do lg. Preto-AC 73 Marimã/Hi Merimã-AM 98 Paumari do Lago Paricá-AM 
13 Ariramba-AM 49 Jaminawá Envira-AC 74 Marinheiro-AM 99 Paumari do Rio ltuxi-AM 
14 Bacurizinho-MA 50 Jarawara/Jamamadi/Kanamati-AM 75 Matinlin-AM 100 Peneri-Tacaquiri-AM 
15 Balaio-AM 51 Jauary-AM 76 Mawetek-AM 101 Pioatuba-AM 
16 Banawa Yafi-AM 52 Jutai do lgapó-A9u-AM 77 Médio Rio Negro 1-AM 102 Ponciano-AM 
17 Barata Uvramento-RR 53 Kampa do lg. Pnmavera-AC 78 Médio Rio Negro 11-AM 103 Porquinhos Aldeia Chinela-MA 123 São Pedro do Sepatini-AM 
18 Barro Alto-AM 54 Kampa e lsola1os do Rio Envira-AC 79 MigueVJosefa-AM 104 Porto Novo-AM 124 São Sebastião-AM 
19 Batedor-AM 55 Kanamari do Rio Juruá-AM 80 Moskow-RR 105 Porto Praia-AM 125· São Tomé-AM 
20 Baú-PA 56 Kane!a Buriti Velho-MA 81 Munduruku-PA 106 Poyanawa-AC 126 Sapo!al-AM 
21 Boa Vista-AM 57 Kararaô-PA 82 Muratuba-AM 107 Prospendade-AM 127 Sepoti-AM 
22 Boqueirão-RR 58 Kaxinawá Ashaninca R. Breu-AC 83 Muriruh-RR 108 Ra1mundão-RR 128 Serulni-Marienê-AM 
23 Cabeceira do Rio Acre-AC 59 Kax!naw~ da P~ia do Carapana-AC 84 Murutinga-AM 109 Rio Apapóris-AM 129 Se!emã-AM 
24 Cajuiri Atravessado-AM 60 Kaxmawa do Baixo Rio Jordão-AC 85 Nova Esperança do Jandlatuba-AM 110 Rio 81á-AM 130 Soror~PA 
25 Camadeni-AM 61 Kayabi-PA 86 Pacajá-PA 111 Rio Branco-AM 131 Sururua-AM 
26 Capivara-AM 62 Kulina do lg. do Pau-AC 87 Pac:ovão-AM 112 Rio Curuá-PA 132 Tabalascada-RR 
27 Ca1ipari-Mamoriá-AM 63 Kumaru do Lago Ualá-AM 88 Padre-AM 113 Rio Jumas-AM 133 Tabocal-AM 

~ g~~~c~iJ~~~I-AM : ti ~~~n!g~~o-AM : ~:~~~~~~uató-AM 1~i m~ ~:z~:;~~A ~36 i:~!ª~:r!1~~-r~lo·AM. 
30 Cunhã/Sapuc:aia-AM 66 lago do limão-AM 91 Paraná do Boá-Boá-AM 116 Rio Téa-AM 136 Torá-AM 143 Uneiuxi-AM 
31 Dení-AM 67 lago Jauari-AM 92 Paraná do Paricá-AM 117 Rio Urti:lu-AM 137 Três Unidos-AM 144 Vale do Javari-AM 
~~ ê:~~~to-AM : ~::~~:&M ~ ~:~~~:JtTumucumaque-PA ~~~ ~:jc~:i~~ NCNa Aliança-AM ~ji i~ru~:~~~:~ê-1~ 1~ ~:rt!~RAM 
34 Fortaleza Caslanho-AM 70 Mara~ Urubaxi-AM 95 Paumari do Cuniuá-AM 120 São Domingos-AM 140 Tukuna Umariaçú-AM 147 Xinane-AC 
35 Fortaleza do Patauá-AM 71 Mara11á-AM 96 Paumari do lago Manissuã-AM 121 São Francisc:o-AM . 141 Tumiã-AM 148 Xipaya-PA 
36 Guanabara-AM 72 Maranduba-PA 97 Paumari do lago Marahã-AM 122 São Francisco do Caniman-AM 142 Tupã Supé-AM 149 Zo'é-PA 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

Situação Jurídico-Fundiária das 
Terras Indígenas regularizadas 

pelo PPTAL 
Maio de 2000 

Escala 1:13.500.000 
Projeção Sinusoidal 

Meridiano Central 59" W Gr. 
Base cartográfica: 

IBGE/IBAMA-SIUC/FUNAI-DAF. 
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